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 O Crea-GO promoveu, nos dias 17 e 18 
de junho, em seu Plenário, o “Treinamento para o 
Uso de Novos Sistemas da Central de 
Fiscalização (Dosimetria) e Reincidência”. No 
total, 47 colaboradores do Conselho 
participaram do treinamento, entre agentes de 
scalização da sede e do interior e 
representantes dos depar tamentos de 
Fiscalização, de Registro, Técnico, de Apoio ao 
Colegiado e também da Procuradoria Jurídica.
 “O objetivo foi apresentar para quem 
está envolvido diretamente com a questão da 
geração de multas, como vai funcionar o nosso 
sistema de dosimetria, ou seja, como as multas 
terão valores diferenciados para infrações do 
mesmo artigo; e de reincidência, caso em que 
prossionais que já tiveram determinado 
problema e têm os processos transitados em 
julgado, sofrerão a penalidade em dobro. 
Precisamos mostrar para nossos colaboradores 
como tudo vai funcionar, para que eles possam 
esclarecer ao nosso público”, explica o líder da 
Área de Fiscalização, Tec. Agrim. Marcelo 
Pereira.
 Presidente do Crea-GO, o Eng. 
Francisco Almeida deu as boas-vindas aos 
par ticipantes no início do treinamento. 
“Avançamos muito nos últimos quatro anos, 
especialmente em relação à informatização dos 
nossos sistemas e à assertividade de nossas 
ações. Não vejo outros Creas aplicando a 
dosimetria e a reincidência como faremos aqui, 
de maneira informatizada”, ressaltou o 
presidente.

 “Quero parabenizar a todos vocês pelo 
trabalho de conscientização e valorização 
prossional que vêm desenvolvendo junto ao 
Crea. Hoje, nossa scalização é mais orientativa 
e menos punitiva. Esse é o objetivo. Não 
queremos aumentar nossa arrecadação; 
queremos conscientizar nossos prossionais 
sobre a importância do cumprimento correto de 
suas funções perante o Conselho, em favor da 
valorização das nossas prossões e em defesa 
da sociedade. É por isso que nossa scalização é 
referência em todo o Brasil”, completou o 
presidente.
  – Líder da Área de Gestão Dosimetria
de Convênios da Fiscalização, o Eng. Contr. 
Autom. Roger Danillo Barcellos foi um dos 
responsáveis pelo treinamento. Sobre a 
utilização da dosimetria na aplicação de multas 
pelo Conselho goiano, Roger apresentou aos 
presentes o sistema do Crea-GO para aplicar 
multas em valores variados para uma mesma 
infração, dependendo de critérios pré-
estabelecidos, como os da Resolução 
1.008/2004, do Confea.

 Como explicou Roger Barcellos, na 
Central de Autos, os parâmetros adotados na 
aplicação da dosimetria e consequente denição 
do va lor  da  mul ta  serão ap l icados 
automaticamente. Para isso, será acrescentado 
no Relatório Matriz de Ocorrência (RMO) o 
capital social, no caso de pessoa jurídica, e/ou 
do valor da obra ou serviço, para pessoa física ou 
jurídica scalizada. O cálculo levará em 
consideração, dentre outros, a situação 
econômica do autuado e a gravidade da falta, 
para estabelecer o valor nal da multa a ser 
aplicada.

 – Ainda no treinamento, Reincidência 
o Eng. Mec. Walter Santana, gestor do 
Departamento de Fiscalização, apresentou aos 
presentes como funcionará a aplicação de 
multas por reincidência no sistema da Central de 
Fiscalização, na forma do Art. 73 da Lei nº 
5.194/1966. Como explica o engenheiro, o 
sistema também será automatizado, indicando a 
reincidência do prossional multado em cujo 
processo não caiba novos recursos.
 “Quando alguém for multado pela 
segunda vez na mesma capitulação, a 
reincidência será indicada automaticamente e a 
multa terá seu valor dobrado. Mas, para que seja 
gerada essa reincidência, a primeira multa 
deverá ter transitado em julgado, gerando 
certidão negativa. Caso haja uma terceira multa 
na mesma capitulação, será gerado um 
processo ético e o prossional enfrentará as 
sanções previstas na legislação”, explicou 
Walter Santana.
 O gestor e os líderes do Departamento 
de Fiscalização ainda esclareceram os 
procedimentos rotineiros da scalização do 
Crea-GO, buscando a padronização no 
entendimento e nas ações dos scais e também 
tiraram as dúvidas dos presentes.
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 O Crea-GO, em parceria com a 
Sociedade Brasileira de Sociologia (SBS), 
realizou, em 17 de junho, no auditório do 
Conselho goiano, o workshop “Desenvolvimento 
e Ciências Humanas: uma aproximação 
necessária”. O evento teve como objetivo 
debater a importância das ciências humanas nas 
engenha r i as  e  geoc i ênc i as  pa r a  o 
aprimoramento prossional e para o 
planejamento estratégico das políticas públicas 
que envolvem soluções tecnológicas que visam 
a o  b e m - e s t a r  d a  s o c i e d a d e  e  a o 
desenvolvimento sustentável.
 Durante a abertura do evento, o 
presidente do Crea-GO, Eng. Francisco Almeida, 
armou que o Crea elaborou o seu planejamento 
estratégico deixando de lado o conceito de 
Conselho cartorial e arrecadador. “Nos últimos 
cinco anos, avançamos na relação com a 
sociedade e com as prefeituras, tentando 
entender como funcionam as prioridades no 
interior, além de levar um pouco de tecnologia e 
experiência que as engenharias têm para junto 
da comunidade. No Brasil, as engenharias são 
muito interligadas, mas não pensam na 
importância do pensamento da população, num 
planejamento para o futuro, para que possamos 
ter qualidade de vida e cidades sustentáveis, 
onde teremos o prazer de viver quando 
aposentarmos”, frisou.

  – O workshop sobre Palestras
Desenvolvimento e Ciências Humanas teve uma 
palestra principal e mais três apresentações em 
sua programação. A primeira a palestrar foi a 
professora Dra. Fernanda Sobral, da 
Universidade de Brasília (UNB), que abordou a 
“Tecnologia e Ciências Humanas”. Em sua fala, a 
professora questionou o movimento de 
secundarização das ciências humanas no atual 
governo, e a sua palestra teve o objetivo de 
mostrar que as ciências humanas são muito 
impor tantes para o desenvolv imento 
tecnológico. “Mesmo pensando na tecnologia, 
os prossionais das engenharias e das 
geociências devem pensar na sociedade. As 
tecnologias são feitas para impactar as 
demandas da sociedade. É importante conhecer 
as necessidades da sociedade para atuar com 
responsabi l idade no desenvolvimento 

tecnológico”. 
 A socióloga usou o desenho de Brasília 
com exemplo. “Mesmo o desenho de Brasília, 
inspirado em um avião, sendo conhecido 
mundialmente, para se elaborar o planejamento 
da cidade foi necessário saber as necessidades 
das pessoas que habitariam em Brasília”, 
alertou. E continuou: “e de acordo com o 
planejamento, foi possível denir onde seriam 
instaladas as escolas, os hospitais, zonas 
comerciais que impactam no dia a dia da 
população”. De acordo com a professora, “é 
preciso conhecer a sociedade que vai viver na 
cidade que está sendo construída e por isso a 
integração das ciências humanas com as 
engenharias e geociências é tão importante”.

 Posteriormente, os professores 
convidados zeram suas apresentações. O Prof. 
Dr. Pedro Patrafesa, do Mestrado em 
Desenvolvimento e Planejamento Territorial da 
Pontifícia Universidade Católica de Goiás 
(MDPT/PUC Goiás), falou sobre “Ciências 
Humanas no Desenvolvimento Regional e 
Urbano”. Em seguida, o Prof. Dr. Rafael 
Rodrigues, da Faculdade de Filosoa da 
Universidade Federal de Goiás (UFG), explicou “A 
importância das Ciências Humanas para a 
democracia”; e, por último, a Prof. Dra. Michele 
Franco, da Faculdade de Ciências Sociais da 
UFG, abordou o tema “Papel das ciências 
humanas e suas contribuições para as 
engenharias e geociências”.  
 Após as palestras, os professores 
convidados par ticiparam de uma mesa-
redonda,  na  qua l  responderam aos 
questionamentos dos participantes. A conversa 
foi mediada pela Cientista Social Denise Castro.
O evento contou com o apoio da UFG e suas 
faculdades de Ciências Sociais e de Filosoa da 
UFG, além do MDPT/PUC Goiás. Os certicados 
do workshop já estão disponíveis no site do 
Crea-GO ( ) e podem ser www.creago.org.br
acessados no portal “Mais Capacitação”, após 
login, clicando na aba “Certicados”.
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EXPEDIENTE:
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do desenvolvimento tecnológico com as 
ciências humanas

 No dia 19 de junho, o Crea-GO recebeu 
mais 94 novos prossionais para a Solenidade 
de Ingresso ao Sistema Confea/Crea. A 
cerimônia, realizada no auditório da sede em 
Goiânia, foi marcada pela alegria dos 
participantes. O evento foi coordenado pelos 
representantes da Assessoria Institucional do 
Jovem Prossional, Eng. Civ. Ulysses Sena 
(foto) e a Eng. Civ. Ana Renata Litfalla, que 
proferiram palestra sobre “Ética, Legislação e 
Valorização Prossional” e tiraram dúvidas sobre 
o preenchimento correto da Anotação de 
Re s p o n s a b i l i d a d e  T é c n i c a  ( A RT ) , 
respectivamente.
 Ainda na solenidade, o diretor 
nanceiro da Caixa de Assistência dos 
Prossionais do Crea – Mútua-GO, Eng. Civ. Luiz 
Soares de Queiroz, explicou aos novos 
prossionais os benefícios disponíveis e como 
se tornar um membro efetivo da Mútua; e o 
assistente comercial do Sicoob Engecred Goiás, 
Cayo Germano, falou sobre as vantagens de ser 
um liado da cooperativa.
 O presidente do Crea-GO, Eng. 
Francisco Almeida, também deu as boas-vindas,  
parabenizou os formandos e explicou o papel 
fundamental de todos perante a sociedade. “O 
Crea não quer saber só de ART. Queremos que o 
prossional participe efetivamente da execução 
da obra ou serviço”.
 Em seguida, o juramento foi lido por 
Fernanda Gabriela, recém-formada em 
Engenharia Civil, e repetido por todos os 
prossionais presentes. As car teiras de 
identidade prossional foram entregues pelo 
presidente do Crea, Eng. Francisco Almeida; e 
pela 2° Secretária Eng. Civ. Mércia Luccas 
Resende.

94 prossionais
recebem carteira

prossional


